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º CO N TA
A ONG Um Teto
para meu País
pretende arrecadar
R$ 250 mil.

C ASAS
Desde 2006, já
foram erguidas
quase 400 casas
de madeira.

Um teto para
quem precisa
Mais de dois mil jovens saem às ruas para participar de ação de
arrecadação de fundos. Estes mesmos voluntários constroem
pequenas casas para famílias que vivem em extrema pobreza.

Mais de 2,5 mil jo-
vens voluntários
estarão, na sexta-
feira, em vários

pontos da capital paulista com
um único objetivo: participar
da 'grande coleta', uma ação da
ONG Um Teto para meu País
(UTPMP) que pretende arreca-
dar seis vezes mais do que os R$
40 mil obtidos na campanha do
ano passado. A maioria dos
participantes é composta por
universitários, vindos de di-
versos estados. "Esperamos
atingir R$ 250 mil", diz Fernan-
da Lima, de 28 anos, diretora
social da entidade.

A coleta é apenas uma das
ações desenvolvidas pela
ONG, fundada em 1997 no
Chile, que tem como proposta
principal denunciar a situação
de extrema pobreza em que vi-
vem milhões de pessoas na
América Latina. Entre outras
iniciativas, está a realização de
mutirões para a construção,
em madeira, de casas de emer-
gência (pré-fabricadas).

Centenas de voluntários
também irão, no domingo (dia
22), dar continuidade a uma ou-
tra ação: pintar as casas ergui-
das no último mutirão da ONG,
realizado em julho. Na ocasião
– numa das maiores iniciativas
levadas a efeito no Brasil até ho-
je –, 600 jovens construíram 100
unidades em três comunidades
carentes de Osasco e em uma de
Guarulhos, ambas cidades da
Grande São Paulo.

Atividades – Qualquer ativi-
dade dentro do projeto tem iní-
cio com a arrecadação de fun-
dos e o objetivo é sempre bene-
ficiar famílias que vivem em co-
m u n i d a d e s ,  e m i m ó v e i s
irregulares e em situação precá-

ria.  A casa projetada pela
UTPMP é feita com madeira de
reflorestamento, mede 18 me-
tros quadrados e custa R$ 3 mil.
A durabilidade é de cinco anos.

"A ideia é oferecer condi-
ções de moradia e motivar as
pessoas a conquistarem mais
qualidade de vida", afirma
Fernanda Lima. Um estudo
da Fundação Getúlio Vargas
mostra que 25% da popula-
ção das grandes cidades mo-
ram em casas improvisadas,
formando os bolsões de po-
breza. Definida a comunida-
de, uma equipe inicia o ciclo
de visitas, faz entrevistas e se-
leciona aqueles que recebe-
rão o benefício. Cada família
escolhida colabora com um
valor simbólico de R$ 150.

Zé Carlos Barretta/Hype

Josemara de Lima,
com uma de suas
filhas. Agora a
casa onde mora é
elevada, tem água
encanada,
banheiro e pia. "O
próximo passo é
construir uma casa
de blocos", diz ela.
Nas fotos abaixo,
jovens voluntários
em ação durante
mutirão.

Geriane Oliveira
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Mais informações sobre a ONG,

seus projetos e a coleta, no site

w w w. u m te to p a ra m e u p a i s. o rg. b r.

Cada mutirão
significa a
realização de
sonhos e a sensação
de dever cumprido

FERNANDA LIMA,
DIRETOR A SOCIAL DA ONG UM

TE TO PAR A MEU PAÍS

Mudança – A auxiliar de
limpeza Josemara de Lima, de
39 anos, vivia, com seus sete fi-
lhos, em um barraco de ma-
deirite, remendado e com piso
de chão batido, no Jardim San-
ta Emília, periferia de Guaru-
lhos. Ao ser escolhida pelo
projeto trocou a moradia pre-

cária por uma outra, desta
vez, elevada do chão. "O bar-
raco era apertado, sem ba-
nheiro nem pia. Vivia com me-
do da chuva e dos ratos. Agora
temos espaço e água encana-
da. Estou feliz", afirma. Para o
futuro, Josemara já planeja ter
uma casa feita com blocos.

Mais espaço e segurança
também ganhou a dona de ca-
sa Patrícia Silva Pimentel, de
33 anos, que tem quatro filhos,
um deles com paralisia cere-
bral. Por causa do marido de-
sempregado, ela até pensou
em desistir do benefício, pois
não tinha como conseguir os
R$ 150, que acabou sendo par-
celado. "Tudo deu certo e ago-
ra vivemos numa casa nova e
mais quentinha". Na sua vizi-
nhança, no Jardim Padroeira,
em Osasco, mais de dez famí-
lias deixaram os barracos irre-
gulares de uma só vez. "Valeu
a pena", afirma.

Parcerias – Presente no Bra-
sil desde 2006, a UTPMP já er-
gueu quase 400 casas de emer-
gência em seis municípios
paulistas. Com sede na capi-
tal, a ONG tem uma pequena
equipe e conta com a ajuda de
milhares de voluntários e dos
parceiros Rapidão Cometa,
Suzan Carga, Construcap, Co-
ral Tintas e Defesa Civil de
Guarulhos. "Cada mutirão
significa a realização de so-
nhos e a sensação de dever
cumprido. Queremos envol-
ver a sociedade por um País
mais justo", diz Fernanda.

Crianças da LBV entregam
porta-retrato a presidente da ACSP

Alencar Burti, presidente da Associação
Comercial de São Paulo (ACSP) e da

Federação das Associações Comerciais do
Estado de Estado de São Paulo (Facesp),
recebeu uma homenagem de Josiane Vilma
Toniotti e Gabriel Henrique de Sena Rosa (foto).
Os dois estudantes, em nome dos participantes
dos projetos educacionais da Legião da Boa
Vontade (LBV), entregaram a Burti, pelos seus
80 anos, um porta-retrato e um cartão
confeccionados por elas. "Quando se conquista
o coração de uma criança, se alcança o céu",
disse o empresário. Ele prometeu compartilhar
o momento alegre também com seus netos.

Patrícia Cruz/Luz

Alencar Burti com Josiane Vilma e Gabriel Henrique

Fotos: Dilvugação
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